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NOTA  RESEARCH NOTE

Microbiota do trato digestivo de fêmeas 
de Lutzomyia longipalpis (Lutz & Neiva, 1912)
(Diptera: Psychodidae) provenientes de 
colônia alimentadas com sangue e com 
sangue e sacarose

Digestive tract microbiota in female 
Lutzomyia longipalpis (Lutz & Neiva, 1912)
(Diptera: Psychodidae) feeding on blood meal 
and sacarose plus blood meal
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Abstract  There are very few reports on the microbiota of the digestive tract of sand flies, an im-
portant omission considering that blood is not the only meal ingested. Male and female sand
flies obtain sugar meals from several sources, thereby increasing their chance of infection with
microorganisms. Chances of contamination are higher when insects are bred in the laboratory,
and this may affect the development of Leishmania spp. From the digestive tract of 300 sand fly
females separated in two groups we isolated 10 species of bacteria in group 1 and 8 species in
group 2. In group 1, Enterobacteriaceae of the following genera were identified: Serratia, Ente-
robacter, and Yokenella and the non-fermenters: Pseudomonas, Acinetobacter, and Stenotro-
phomonas. In group 2, the Enterobacteriaceae Enterobacter and Serratia were identified as well
as the non-fermenters Acinetobacter, Stenotrophomonas, Burkolderia, and Pseudomonas.
Key words  Phlebotominae; Psychodidae; Microbiology

Resumo  Há poucos estudos sobre a microbiota do trato digestivo de flebotomíneos, consideran-
do-se que o sangue não é o único alimento ingerido. Os flebotomíneos, tanto os machos como as
fêmeas, alimentam-se de açúcares, provenientes de várias fontes, possibilitando a ingestão de
microrganismos. As chances de contaminação aumentam nos insetos criados em laboratório e
pode interferir no desenvolvimento da Leishmania spp. Foi separado um total de 300 fêmeas, di-
vididas em dois lotes, das quais extraímos o trato digestivo. No lote 1(fêmeas alimentadas com
sangue e sacarose) das 10 espécies bacterianas isoladas, a família Enterobacteriaceae esteve re-
presentada pelos gêneros Serratia, Enterobacter e Yokenella, e o grupo dos não fermentadores
pelos gêneros Pseudomonas, Acinetobacter e Stenotrophomonas. No lote 2 (fêmeas alimentadas
apenas com sangue) das 8 espécies isoladas o grupo dos não fermentadores esteve representado
pelos gêneros Acinetobacter, Stenotrophomonas, Burkolderia e Pseudomonas, e a família Ente-
robacteriaceae, pelos gêneros Enterobacter e Serratia.
Palavras-chave  Phlebotominae; Psychodidae; Microbiologia
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Introdução

Entre os dípteros, há muitas espécies nas quais
ambos os sexos alimentam-se de açúcares na-
turais, especialmente em néctar, seiva de plan-
tas e secreções de afídeos. As fêmeas de algu-
mas espécies procuram proteínas adicionais,
como o sangue de vertebrados ou fluidos do
corpo de outros insetos (Waterhouse, 1957).

Nos flebotomíneos, tanto os machos como
as fêmeas alimentam-se de açúcares, prove-
nientes de várias fontes, possibilitando a inges-
tão de microrganismos, entre eles, as bactérias
presentes no trato digestivo de numerosas es-
pécies de insetos (Tanada & Kaya, 1993). As
chances de contaminação aumentam nos inse-
tos criados em laboratório e, geralmente, acar-
retam alto índice de mortalidade (Adler & Theo-
dor, 1927; Schlein & Yuval, 1987; Figueiredo et
al., 1997).

Segundo Adler & Theodor (1927) e Schlein
et al. (1985), a microbiota pode interferir no
desenvolvimento de Leishmania spp.

Em decorrência destes fatos, desenvolve-
mos no presente trabalho um estudo sobre a
diversidade da flora bacteriana desses insetos,
em laboratório, utilizando para isso, Lutzomyia
(Lutzomyia) longipalpis (Lutz & Neiva, 1912)
que é comprovadamente vetor de leishmaniose
visceral nas Américas (Killick-Kendrick, 1979).

Material e métodos

Os flebotomíneos são provenientes de uma co-
lônia de L. longipalpis originalmente captura-
dos na Gruta da Lapinha, Município de Lagoa
Santa, Minas Gerais e mantidos em laboratório
no Departamento de Biologia/Instituto Oswal-
do Cruz/Fundação Oswaldo Cruz, no Rio de Ja-
neiro. Os exemplares utilizados pertenciam a
13a e 20a gerações. A metodologia usada na
criação segue segundo Oliveira et al. (2000).

Os insetos foram separados em dois lotes
de cento e cinqüenta fêmeas cada, onde o pri-
meiro lote foi alimentado com sangue e solu-
ção de sacarose, a 50% (w/v) e, o segundo foi
alimentado somente com sangue. As fêmeas
foram separadas em cinco grupos para cada
alimentação, formando um pool de 30 insetos
por grupo, num total de 300 fêmeas, das quais
extraímos o tubo digestivo e tubos de Malpighi.
No quarto dia após a emergência, as fêmeas
realizaram o repasto sangüíneo, e três dias de-
pois, foram selecionadas para dissecação. A
metodologia utilizada para o isolamento e iden-
tificação das bactérias segue segundo Oliveira
et al. (2000).

Resultados

Quanto aos microrganismos isolados nos dois
lotes de fêmeas, predominam os bastonetes
Gram negativos (BGN). As dez espécies bacte-
rianas isoladas nas fêmeas do lote 1, alimenta-
das com sangue e solução saturada de sacarose
foram: Serratia marcescens, 23%, Enterobacter
cloacae, 17%; do total de amostras analisadas;
Pseudomonas aeruginosa, 12%; Stenotropho-
monas maltophilia, 12%; Enterobacter aeroge-
nes, 6,0%; E. gergoviae, 6,0%; E. sakazakii, 6,0%;
Yokenella regensburgei, 6,0%; Acinetobacter
lwoffii, 6,0% e A. baumannii, 6,0%.

Os BGN, na sua maioria, foram enquadra-
dos no grupo dos fermentadores de açúcares,
como pode-se notar com o isolamento dos gê-
neros: Serratia, Enterobacter e Yokenella.

O grupo dos BGN não fermentadores este-
ve representado pelos gêneros: Pseudomonas,
Acinetobacter e Stenotrophomonas.

As oito espécies isoladas nas fêmeas do lote
2, alimentadas somente com sangue, foram:
Acinetobacter baumannii, com 28,6 % do total
encontrado, seguido de Stenotrophomonas mal-
tophilia 14%, Burkolderia cepacia 14%, B. gla-
dioli 7%, Pseudomonas aeruginosa 14%, P. fluo-
rescens 7%, Enterobacter cloacae 7% e Serratia
marcescens 7%.

Os BGN em grande parte isolados, perten-
ciam ao grupo dos não fermentadores de açú-
cares, com os gêneros: Acinetobacter, Stenotro-
phomonas, Burkolderia e Pseudomonas.

Os BGN fermentadores, estiveram presen-
tes com os gêneros: Enterobacter e Serratia.

Discussão

Os dados referentes às amostras de flebotomí-
neos listadas permitem consignar a presença
de uma microbiota bacteriana pouco diversifi-
cada no trato digestivo das fêmeas analisadas,
quando comparada a outros dípteros (Szabó et
al., 1966; Warburg, 1991).

No lote 1, as espécies predominantes per-
tencem à família Enterobacteriaceae, repre-
sentada pelos gêneros Enterobacter, Serratia e
Yokenella e, o predomínio dos BGN fermenta-
dores o que confirma o observado em Diptera
Ceratopogonidae, Psychodidae e Hemiptera
(Jenkins, 1964; Schlein et al., 1985; Oliveira et
al., 1998). Enquanto que no lote 2, os BGN, na
sua maioria pertencem ao grupo dos não fer-
mentadores de açúcares.

E. cloacae foi isolado nos dois lotes e esta
espécie tem sido assinalada por diversos auto-
res, como a espécie mais freqüente no intesti-
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no dos insetos (Rossiter et al., 1983). De acordo
com Tanada & Kaya (1993) esta é a espécie mais
comumente encontrada no intestino de inse-
tos de importância médica, inclusive em flebo-
tomíneos provenientes do campo (Dillon et al.,
1996).

Pode-se sugerir que a presença de BGN es-
teja associada ao modo de manutenção dos in-
setos no laboratório, onde eles dependem de
soluções açucaradas, sangue de vertebrados,
além da dieta larvar. Estas condições propi-
ciam o desenvolvimento de bactérias do am-
biente (solo, água, detritos) como os gêneros
Acinetobacter, Pseudomonas, Enterobacter, Ser-
ratia e Yokenella (Koserella trabulsii), sendo al-
guns patógenos para as plantas como Pseudo-
monas e Stenotrophomonas (Holt et al., 1996).

Os gêneros Serratia, Pseudomonas, Yoke-
nella, além de Enterobacter, já foram descritos
no intestino de insetos (Moore, 1971; Holt et
al., 1996; Oliveira et al.,1998).

Warburg (1991) também isolou S. marces-
cens em flebotomíneos adultos do gênero Phle-
botomus, contudo, sabemos que S. marcescens
e P. aeruginosa são responsáveis pela mortali-
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dade em colônia de L. longipalpis (Figueiredo
et al., 1997), como também em outros dípteros
(Pumpuni et al., 1996).

A constância das espécies bacterianas nos
isolamentos nos leva a crer que façam parte de
uma microbiota do inseto, em condições de la-
boratório. Entretanto, não se pode descartar
uma possível contaminação transitória do in-
testino. Sabemos estar presentes as espécies E.
cloacae, S. marcescens, A. baumannii, Stenotro-
phomonas maltophilia e P. aeruginosa com ou
sem açúcares.

Os gêneros Pseudomonas, Acinetobacter e
as espécies Stenotrophomonas maltophilia e E.
cloacae, também foram isolados do trato diges-
tivo de fêmeas de Lutzomyia longipalpis, pro-
venientes do campo (Oliveira et al., 2000).

Segundo Pumpuni et al. (1996) os açúcares
podem representar uma importante fonte de
contaminação bacteriana. Com o presente es-
tudo concluímos que a família Enterobacteria-
ceae predominou, principalmente com as es-
pécies E. cloacae e S. marcescens e que desen-
volveram-se melhor no trato digestivo de flebo-
tomíneos, em presença de açúcar.
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